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E f)ITORIAL 
Não há ninguém que o não diga: 

o· Naital é ª' ~poca mai$ 1.inda ólo 
ano! O se·r humaoo1 tem destas 
001:.sas. Ãlllda· o ano i.nt!eiro, oomo 
nez tnesmalhaicfa1, doicliwnando· d8 
um lado pall'a o 01utro•, guerriea11lidlo 
façanhuda o seu semelhante e che
ga o diia 24 :dei Dezembro, idliai da 
Consoada, e sente a. ,fa~1a dlo catar 
do redit Com alguma1 teatmlidaidle 
dle rac11o, mas com ll11la te1mura 
capaz de :dlobrar o mais empeder
,.,:dlo. É tal a tlranslfigwação que, 
111111S1ta quadra, se vieil1ifiiai1 na·lgumais 
pessoas que até parece. genninarr 
que só se doira, afáVl&I e humana, 
no Natal, MU:tta gente., :doe alrna1 no
<!losa e co1rCUld'é11, aimo1 pinheiros 
por esta altura, oom aguarelas Me
tudosas, oom ma1aiezas ioespera
:clas. Evita111a-se muito soh'imentio 
e1sclli5aid'o'. 1>e1 ca<b um de nós fi'
ze:sse Natal todos os dlias! Se to
:cf.<>s t!ivésslemos a altu'a moral sufi
ciente para nos unirmos na ooos:
·truçãio de uma SIOcieclaiclle sem pri
~ilégjos de ""'1orias domi.nantes. 

Um teólogo Cflistão de n11111ome, 
Karl· Banh, rescrevleU 1»1imo110S'él~ 

mente·: «Desde que Deus se. fie•z oo
mem. é o homem a medi.da dle to
das as ooiSia$». Que o mesmo é 
dizer: .cOillSIIi11Ui itraiÇã10 ao cristia
nismo (e quantos o traítam já) 
rie~eimr o humano. me:smo em no
me de uma entregai total ao dMno. 

JesUs O~isro" aquela a'iancinha1 que 
oort11emplamos. n Presépio, oom iLWll 

milagre de amor em cada i.na1 ,das 
mão:ziiinha$ sioliças, não se fechou, 
.ma.is tar1cle" dumnllei a suai 'lllida1 pú
blica, llQs aonciliábulos dbs pon
tífices e idoutiores dai let, oais a1S1-
sembleias dos intelectuais platóni
·cos e ~ arentes quimérioos, por
que' o· vemos preferentemen11e1 num 
dia-a-dia de 1insubmissão e1 dletnón
cia· oontra1 as 1prepot:&loias dos ri
OOIS e dos Césares, ICIOfltra a fer
mentação stbmrrânea do farisaís-

mo e do plritanismo religioso, oon
tra> a perwi,rsidaclle ie o crime .. Jesus 
Cri1stio não deiXlou aio abancflono, os 
que Si()frem, os que tangem à flor 
ó'él t:nisteza a sua v,idla1, os que liutaln 
( aiga$1í!.Jha,c1Jo!S nwna gra!11ldie esperan
ça) por um sio!Ole1dade ma:s jUSlta. 
B1em aie> invés. A sua voz vfürarva· 
6eim-al\/le1nibuiraiclo1s os qu1e· têm foim1e 
e1 1s1ede icl\a j1u1s1tii1ç1a, p101nq ue ~erã10, 1s1a.
·cia'd'o1s ... 
isa1i1r .da• p101e1si:a pontug1U1e1sa e1 de 

C!'e1lo ser esta a grandie· lição do 
iNa•ta1l 1para1 º' homem .dlo nolS'SIO tem
po: urge pôr .11enno ª' t!oido 0 1 tipo 
dei injustiça social. A doutrina cris
tã, não a podemos ver saborOS'él
mente irnpregnaida dle1 um certJo wer
gi:liwU;mo Sie1111timenlal e piegas, 
mas como fermento capaz de tmns
fomar ao1 laido das oontribuições 
hones'tas dia tod~ os homens ó!e 
!boa V101lltaide1, ai sooiedadle irüguaJi
tária e classista, a socieiclade do 
selllhor e do sertV01

, do rioo e do 
pobfte. Jesus Criisto (e é bom que 
reaprendamos a ler o Evangelho) 
não .caklorreou camirtlos e subiu 
vereidas, para• pregar uma religião 
essetMialmente1 oontlempla~iva1. o 
oistianismo é um Slellltlimenfo ac-
11ivo, uma força que empura ao 
combate por um mundo melhor. 

Não admira. por isso que OIS 

poetas, tão atcitos ai uma recepti
vklaclle pessoal oomoivtda de tudo 
o que· OIS rodeia, tenham sentildo o 
Natal oom um espeoia• enoantlo. É 

desse1 encanto que vos damos no
tícia lastimando que o espaço se1ja 
tã10 bre1Ve que nãG nos permita sair 
da poesia, portuguesa e de poetas 

l10SSOIS oontemporâneos. Ouçamo
-los, mesmo assim. São «V10zes hu
manas, sériias na íntima1 raiz origi
nalmente pll'él». Por eles, talvez 
passemos a compreiender melhor 
o Natal como fonte, eitemamente a 

(Contiralitl ,.. 6.• p4fÍllO) 

O próximo número do Estrela do 

Faro sairá em fins de Fevereiro. 

S11bsídios para a hist ária 
de Palmeira de 1aro 

A DIVISÃO DA FREGUESIA 
Em jeito de TOdapé, temos 

vindo a publicar o resultado 
duma investigação e recolha de 
elementos que certamente um 
dia rpodem ter a sua realidade, 
quando devidamente estudados 
e enfaixados oomo elementos 
subsidiários para a monografia 
ou história de Palmeira. Os ca
pítulos passados e futuros têm 
sido uma pequena recolha de 
subsídios que, apesar de apa
rentar facilidade, de facto não 
o é. Mas continuemos ·e hoje 
com a divisão da freguesia em 
lugares populacionais e o seu 

crescimento sucessivo durante 
os vários séculos. 

A população de Palmeira 
está distribuída poir seis luga
res habitados, que são pela or
dem alfabética: Lugar do Bar
rai! com 112 habitantes; lugaT 
de Eiradana, com 564 habitan
tes; lugarde Faro, oom 223 ha
bitantes; lugar de Santa Baia 
(ou Ovaia) com 149 habitantes; 
lugar de Susão, com 188 habi
tantes, e o lugar de Terroso, 
cujo tem 187 habitantes. Devo 

('contÍm.la na 6.• p4iina) 

Tempo de Eleições 
e.cm justificada e>q>:ectativa o po

~o pom.iguês foti àsi uma1s no1 dia. 2 
d!e Dezembr'o, para eleger uma now 
Assembleta, da 1República. Demons
trantd'o uma rcapacidiaide clvim di
gnais dos ma1ii0reis efogios, reoonhe
ciíiclai quer por figuras dle desta.que 
& wida pública do País, quer ainda 
pelai 1lmprei1Sa1 estrangeira, que se 
v1e11ifica aitraivés duma baixíssimia 
ta,xa de abstenoi'Onismo· ( ceica de 
13 % ) , o pol\llO português eJSOo lheu 
em libeaiclade os seus noMos repre
sentantes para o Parlamento. 

Os pall'tidos e coligações partidá
rias ap'eSef11ar'élm ao eleitorado os 
seus programas através ,diurna cam
panh'él1 e leiitJof'éll desell1ll'IO!a1da aitrawés 
da televisão, da rádio, ,da imprensa, 
clle sessões e oomícios, piopoi!lidlo 
alternativas para que sie ultrapasse 
a aise po!ítica e económica, em 
qua vivemos.. O povo, dlepois ~ 
<XJMir, meditar, aicei:tando ou nã·o os 
seus priincíp:Ml.s ~lógioois e pro-

gramátioos, escolheu votando, wota,. 

ção essa1 que telVe º ' seguinte ~ 
fecho·: 

Alia.nça1 Demoorá11ica (PSD, CDS, 
iPP,M), 118 deputados; Partido So
cilalisita, 73; Aliança' PoMo Uniicllo, 
47; PSD (Madeira e Açores), 7; 
UD, 1. 

Os ouhios par11idlos1 c0111tOOrrentes. 
de dive.rs•o1s quadrantes poilíti·oos e 
eidiológ•!ie·os que vão dlesde o PDC 
até ao PSR, passando pelo MRPP, 
USOS, POUS, não oonseguiram fa,. 
zev- se1rntar em S . .Be1nrt1o nenhum dle
puta~ic», ido que se depreenclierá que 
Stuas soluções e alternativas não 
tiveram o aival do povo1. 

Como fiorça1 partiidâria mais v:o
ta·cfa a AD ürá ser chamada1 a go+

vemar o País. O ,Dr. Francisoo de 
Sá Cameit'IO icomo lee,c:Ler da AD 
será, tudlo o il1Jdilca e a Constirui
ção º' prevê, o futuro 1.º Ministro. 

(Continua na 2. 1 páiina) 
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Movimento 

&APTIZADOS 

Em 7 ali Outubno· ~01i1 bapllliziaidio 
nies;ua· fu-eguesi:ia, Oatá'llli•o E d ga1r, ti -
lho die LáZ!a1no Fa111iia dlois Saint101s e 
de Ma1nia Hlefolna Mahado lie1iooei:1na 
dlOiS Sa nliOlsi, do •I u1ga1r di<>' 18a1nna1I. 
Ronam .padni1nh01s Âlr11illlr Ca1r.l1ois Ma· 
chia1dlo TeiXJeim e Olga• Machado Tiei ... 
Xleliira. 

- tNo mesmo idÍla' Ca1nlois fiill1i1pe, 
tilh•o de José 'MainU1e1I fiema1nde1s 
R1ilbe1iro e dei M!a1nila• Alnmiinldla Mo
re1únai de 10liMeii1ra Hi~~no, do l1uga1r 
dia Birei d' Aina·. 

fi(lll'am ipadri1nihos Ca1nl01s 1Fii1lipe 
fie1ma1ndeis R1i,be1i1no e Otí1Via dos Sa1n
tlOiS1 Ca.nha•: 

- Nio dia· ·14, Migruie1I Alexarndlne, 
iii;lho, de, A1111tóni0< 1Ga1ud'ênai10 Ooeilho 
e da Mainia .A1lbe1rtiiina• 1dle Sá, do lu
gar de SU1sã•o. Fioiram padninhiQs. Al
~neiclb G01m1e1s die 1Pa1S1S101s. Fa1ni1a· e 
Ma•nia da Luiz. Mia1r1tli1J11s 1Ga1ito1la1s. 

- No m!etSlmo dlia, IMáirai!<ll A1lre
Xlatt1ldlna, Mha1 de 1.Mexa1ndne 1Eiim1s 
M 1i1rallllÓa1 1e1 de M01ria Fiiilotmetna Pe
il'e1i1ra die, iAz!e v1eidlo, do l1u gair dle Eii1rao 
ld1' Aina . F,()ram 1Ptatdlni111h101s. DaMiid G. 
'tia S1:11v.a Ca1rv1a1lhio e Alnge1liina Ple-
11'1e1i1ra1 de1 A21eMe1do, 

- No dia ~1, Teneisai Onis1t1ina, ~i

lha die Allbi1n10 Gtomeis QU1efrós e 
dle Mia1nia liniocêirnaia Oo1e lho da S1ill
va1, Ido ·Lugair tdle Tienno1so. F1onaim pa
dni1nh1Qs, 1Rami1m Ma:to1s da Costa e 
MaiJ'l:a T ietreoo Ba1nn01S dlois Sainitp•s. 

- No· dila 28, Joã•o C01ni101s, füho 
dle Ain1tón1i10 1B01pil!i•S1ttl iOourt!o e de 
Ma111ia An1d111eil1i1na S1i1l1via idlo Va1le, dia 
~ugair do BaonraL F1onam pa'd111i1nhos 
iFennam:llo Joãio Oollito !Oeipa e1 Ma
J1Íi81 da Gnaça Oo·uillo rOepa. 

--No dia• 4 de NiQIVlembtno, Joã10 
Oa1nl:o•s, fülho de Ma1n1u!ell 1Fie1nna1ndes 
Ga,nri:'Cllo e1 de Eil1i1sa ÁlliVleis Dlia1s, dlo 
lugair da Igreja. fío,ram paid1rinhos 
IAll~neido 1fíeinna1ndieis Ga1nriid:o e MainÍl9' 
Augusta AJ veis D ia·s. 

- No meS1mo dria, Ma111ia D1e1o;l1i1n

diai, ~i1l ha de Jo1sé IF1enn1a1n1dles Ga·nni·dlo 

e de• Ma·n:1a Alz:1ra ide Li ma Rosa., 

do lugair da lg•neja. Foram padninhos 

Alb:oo Fietnnandles Ga.nrido e Ma1n:iai 

iA1nmii1n da· Fiennain1dleis Ga1rnido. 

~No me1smo dila', Júlia Mainia, 

iii1lha de Júlio Albi.1110 lfia111ia dJai Rpcha 

iei de Almeininda Via.na de M i:randa., 

do ,l·ugair ide Tienno·sio. 1Ronam pa!CJ.ri-

111h01S Jo1sé Ooinne•ia' de M iira1n.cb e 

Mania Oi:•i1nda Fa•nia da R10,cha. 

- No dia 9 dle Dez.embno, Sílviia 

lisa bel, fiil ha de Jerónimo Parente 
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Paroquial 
Ribeko e die M~11núa· Cedl1ia de· Sá 
Ribe1i1no, do luga1r de S1u;sã10. Floram 
pe!dini1n hots J,oã o 1Ca1rlos .Alraú jo e 
Ma1nia da Conaeição de Sá. 

CAIAMEITOS 

- 1R1eiailriza1ram o 1S1e•u aa1S1ame1nitJo 
1na, Ca.petlia1 de St.º Ai111tóni10, no dia 
15 de D1e21etmbno, os joV1e1111s Antó-
1n1ip Fe:nn01nc:le•s Pfones 1Biráis e Ma111:a 
!dia !Oon aeii çã o ao XIO da S1i1l1Vla' e Fietr. 
1nainic:llo Ma•~Uleil l.Jopieis. BtiJulCli1nhia re 
IM1amia AHae• 1dla· ·F•ontie Azievieidro. Die-
1se1jamos~lhe Llm futuno ri1sonh10. 

ÓBITOS 

-4F01:e1ae1ram, 1ne1ae1nit1emeinte, neis-
1la1 f1ne·g1u1e1sia Qs ~ns. Mia1nu1e1I da' S1i1l
va Cia.rvailh'o, aa•sado oonn a sir.' Aln
g:e1:1:1nai •Feinnain:d1e1s da Oruz, e o s;r. 
Ma1nu1e1I ida S!i 1 Via' 11.Jomiba, viirú vo, a•m • 
bo s ,nesiidletnltlets inio luga1r de Biira 
d'.Alna. 

Os •se Uis fuineraliis fo111a1m mu:1110 
aonaonridois . rPêisame·s a isua1s fa.
míliia1s, 

AS OBRAS DA IGREJA 

Seg·uem nUtm 1ritmo ma1i15 a1ae1l1e
mdlo as 1obra1s ,da g1r,a1mlle repaira ç ãio 
1q u1e 1eistá a 100 fuier a• 1i g1ne j•a paL1oqu1:a.J. 
Ne1s:t1e momeinillo 1piroaade~se 0101s re
~e1S111ime1n1t1Qs dais .pla1nedla1s 1i1n1te1ni10,neis 
e dia ltle•ato, 1set1Mço que já va1i ba1s
fla1nitJe a di:a1nrt1ado. 

10 1se111viiço do· cuil.110 já se 1rea·l•im 
1na lgne~a., embOlfla em oondiçõ·eis 
1ba1sl!lante 1pi11e1cá1nia1s. Há, :poném, ai 

1000,sot!a çã•o dle pe1111Sair q u:e ais o bra1s 
®meçam a· pender pa•na o seu itletr
mo . 

CAPELA PE SANTO ANTÓNIO 

A 1ca1p:el:a 1die Sia1n1to .Aintón1:10, 1110 
l·ugar do 1fa,ro, u;l1tlimame.nt1e tem 
passado po1r uma boa f,aise de res
'!Ja1u;ro que a roem transfto1nmiada num 
1bo1n1iit10 rtempio em m.i1111iart:U1ra , grnças 
às bri·oisats com:1sSÕ!eJS ide feistalS. E 
oomo a.S1s·i·nn, dep•o:1s d,o total re1s-
1ta1u!J10 P'D<r que pa1S1SO·u e da coloaa
ção duma C111uz l.uminos:a que mu·iit:o 
a1sse·io ve•io .da1r ª'º 1ne1ai1nto, a'!Joira 
.e po1r 1subL1s1c1riçã10> .púb1:1i1ca iniiciada 
po1r Ma1nia Alméli:a Mi1randa Feme1ira, 
roi adqu;;111:idio um 1i111<t1e1nes·sa111111e can
dlee1iino para 'O 1i1n1Jeini1or dia capela, 
onde ro já OOllOaad-0, OlfjO CUSil!O 

Tempo de Eleições 
(C""1ÍINMÇiO ú 1.' flÓt.) 

Oxalá que as guerras partidárias, 
cs interesses por vezes i.natingí.veis 
para a maioria ,do cida,dão comum, 
deixem de existir e de ~em quase 
sempre fa1at1ores de desastabilim
ção, parai que este País veilMnho 
da •<>itlo séculos, •pOISISa el!lliim pro
gl"e:djr e cria.r oondições para uma 
v;cfa mais jusita e pacífica. 

Na noSS!ll ,tregueslia a aompa!J'lên
oia às umus ·liez--se em eleva·da 
peroentiagam, fi~ só P<M" vot!M 

os noS1Sos emigrantes que se en
contravam reoonseados e as pes
soas 'do1erites ou ausa1ntes. Em 906 
ills:~itos nos rCademois Eleitorais 
VIOtlall'am 765. Os VIOltlos ficarram as
sim ,distnibu'ícfos: 

AD-441; PS - 195; APU-
59; PDC-17; MRPP, 11 UDP-
10; UEiDS - 4; PSR - 4. 

V1eriiii1oaram-se 19 ·VIO'l!os nulos e 
9 bratnaos. 

Em Dezemb~o também se realiza
ram as ele.ições pa:ra a,s a~rquias 
f,ocais. O dia esoolh.~d.o 1io1i o de 
domiingo, 16 .die Deiz:embro, e dlela 
salram os replleSlentantes para a 
Câmara Munioi·pa,1, Assembleia. Mu
n:cipa.f, Assembleia e Junta de Fre
guesia. 

1Mollfere:m-sie na ,aena política na
cio1111al as d.iiierentes forçais parti;dá
ras que a nível local pi;oairaram 
tail11bém Íll\Ptantar--se, amivés ó:os 
candidatos que ~resein:taram às 
eleições. Co:ntudo, pe!,o seu ca,rá.c
ter espietcifiao, estas e1,eições le!Vlél
ram o e·feitorado a optar pe.las pes
soas que oomipõe esta ou aquela 
lista e não pela oo111'ente política 
ou parllido que as propõe. A nível 
tocai, de Norte a Sul dO País, muito 
há a fairer em tod!:>s os seotores, 
e do d1inamismo, capa1cid0,de• die 
l'ela~ização idos autarcas, se refleotle 
muitas vezes io progresso, o ores
oimento e o .~vimen:l'o dos 
nossQS meiios ~urais e 111ão só. Por 
isso mesmo, esta ele•ições são im
porta!lltes e a nossa ~lha te;ve 
de estar llfira,da paira esta real~da:de, 
já que C10mo ti111emos oportunidade 
de ooostaitar nestes últimos anos 
no nosso oonaelho, houve efectiva
mente um dlese/l11V'olviment10 genera
lizado a muitos sectores, graças 
não ta1lvez a uma filosofia política, 

rimp<otrllou em 1 ô.000$00 (d1ezia1s,se•i1s 
mi1I e1sciudo1s) . 

Painabén·s ia bem hajam Qs aola
borad0111e1s, ma•s duma ~orma muiito 
e15p,eaia1I ia. mentaJizaid'om da 1i1n1i1a:a 
ti va. t: 1ne1ceis1sá ri10 a g•()ra 1pein1s01rem 
1n10<s adom•o1s da ino1s1sa• via1iha-now 
lg•reja iMialtlriz. Eispe<nam'Ois que essa 
m1reça tiambém 1um piouao de a1Jein
çãl0 dais pe;s~oas ida boav1o•nltla'd'e . 

mas ao wal0ir pnofíssional, à capa
oidadle :de 111'abalho e realização das 
pessoas que estiveam à fr:ente dos 
destiilos da Câmara, e no nosso 
caso particular, dos destinos da 
freguesia. 

A Câmara Muniaipal oonaon-emm 
quélltlr1o 1listas repre·sentati,vas dos 
seguintes parliidos e encabeçadlas 
pe!os seguit111tes srs.: 

CDS - Bng.g Alexand!re Oomin
go1s Lasa de Fa.J1ia; PSD - Eing.º 
Manuel fíeinnaJrld~s Aibeirio'; PS -
Amândio Salgueiro Meira; APU -
Eng.º Manuel Meim Gonça::Ves Pe
re•:ra. 

Em Pa!mei1ra para a Asse111b:eia 
e JLintJa de F11egue.s,ia a,p·enas se 
apres1enta.ram ª' slll~rági.o uma lisita
A Li,sta Parti:dária de Palmeiora 
(LAP), que é composta por ele
mentos Vil!lldtos da1 1pl"eS>ellltt!e Jlllta 
e Assemb!.e:ia e outros que a partJir 
de agora da mesma irão fa~er parte. 
São, 101s seguiotes elemeimos que 
a oompõe: 

Alh"~do Gomes dle Pa'ss:os Faria, 
S1U1Sã!(>; Fierrnlirtldo R:ibeino da F(l!!t
seoa, Ei1ra i<Jf Aoa; Manuel Al1ves dos 
Santors, FW10; Ma1nue1I Go111ça1lws 
Neiva Jún!o1r, Eka1 di'Ana1; Ma1nuel 
Femai11tdies d!o Va.~1e,, Eirai d'Ana; 
Marcelino !Diars Pere1ira1, Terro,so; 
J,o,sé Ma11ia Marques Filipe, Terro
s.o'; Mamli:i·I Li,nhares Pe11e1ira die, V.i
air, Eirai d',Alna,; ~ol'fíl"io Magarlhãreis 
Ba'l'ilos Lopes, Ban"al; Manueil Au
gusto Caridoso ida Silva, Susão; 
Antón:o Luís Sousa1 Alves, Santa 
Baía,; 

fíoi 1ambém com na1Jura,I elq>lecila
ttifV'a que estas eileições foram 
aguarda1cfuls no nosso 0Q1n.oelho palT· 

ti.culaJTlletTllte já que1 a campanha 
eJe:rora.I tem sido ((quente» e a in
certeza, peJos resultados manrem
-Sle. Ag.Ularidemos. 

Os iresulta1dos dias eleições autár
qurcas deram no computo geral do 
País uma V'ltooa à Ali:ainça Demo~ 
cráti.ca1

• Em 1oontrapartiilda, ve11ifiioo.u-

·se uma id·es.cidla1 aaen>llUada dlo 1Par

tl~do SooialiSlla e uma subida idla 
Aliança .POOllO Unido. 

Nlo l10SISllO colnoelho o grand2 

tritJ11fador fui o CDS que oC1T1iSe9uiu 

ma1lol'lias aibsio~utas 1para1 a Câmara, 

As·sembleia Munlcipal e ·f>lies.i.dê:n~ 

ieas de Juntas ldle FTegue,sia. O Pre

sidente da Câmara eleito é o Eng.º 

Losa ide Faria que já vinha d:esem

pe111hando e$5as flllllÇões, a con

tento geral sublinhe~se. Na !lbOssa 

reguesia a vitória também pelrlie!TI· 

ceu ao CDS oom uma vantagem 

substanial sobre o PSD/PPD, e no 

to•canit:e' à eleição da ASSlembleia 

de Freguesia a LAP (Lista• Aparti

dária) obte.ve 90% dos Wl:>tos im

pressos. 



ESTRELA DO FARO 

Noticiário Local Notícias 
ABASTECIMENTO DE AGUA 

EinoOin.tJram"'ISle já a berta1s ais 'Valais 
paira :a cia1rna,I iza ç ão de á g1U1at q u e .i1rá 
aiba1stle0etr a nova eisoo'la dlo Ba1nrarl. 
Da.quü sa iirã10 11ialmbém berneftiioiadas 
ais oa1sa1s d:! mna die Srt. º iAntónriro, 
1qrue 1podlerã·o ise 'º 1rieque<rerem it:er 

água cana1izrarda iem 1siu01s r0arsa1s .. 

CAMINHO DE rEIRA D'ANA 

O aa1mlnhto Qlle 1l1i·ga1r o :i1111teri101r do 
,~ugair de< 1Ei:1ra d'IA!na à eis1Jradia de 
Gemeisers 1já rSle< enoollitJra adj.udicadlo 
ª' urna, firnma idie remrprei1te1t i1ros oo-
1nheiaida, 11e111<10 até já s.:idlo i1n:i1oi1a'
dos 1os 11raibi111lh1os de a la1rg1ameoto .. 

6srtá pre1vi:rstp que o :pr0ip1r ire1tá1nio 
rdlo 1tJelnnein:o ain.eiço à r111ova esoola do 
Bail'r'all, 1irrá pmooeder ao· 1!1011eamernito 
dro 1meS1mo, poinqru1e ª' zm11a em q1u1es-
1tão brev1e1mein;tJe1 'Vli1rá 1na1soor ma1i1s 
1um inrúc.le10 1habiita1oiona·I, que por 
oelntlo rirrá tJnainsfornm a•r e de1se1nv:ol Vlelr 
·esrtJa zr01na da rfire1g,uie1s ira . 

AICLDENT1ES 

Vítima de arcideinltíe na madlnugarda 
·de domirng•o, d ia 9 1na esitJradra 6s-

1poseincte ~Plo ·rto, no ,lugar de C.riiaz -
ApúHa1, rt'arleoe1U1 o oonhecido cabo 
1Ma·nt1irns de Susão. A família, db ir.
d it101S'o mi1lrirl:a1r 1sent1ido s p êsame·s. 

- Tumbétm vítima dle acide1nte, 
eiooonl!ira -ise hosip1illla~iizado 10 sr. Al
bteirto dlai rS irl.via Bira1n 001, momatdlor no 
~.u ga1r de IFa•rio. « 6st1rela do Fa1no» 
deisieja a• teS/teJ 1n10,ssto· a1rniig10 rápido 
rre·stJa beilreoimeirt<-VO. 

--;Já 1em erasa, lde1po:1s de tieir pars-
1501do pelo H ospirtla.I tde• S. Jroão, 
ein1oon11ma ,51e o ,St/". A 1 bent1:rno Sious·a 
rdio Va.~ 1e, 1VÍ-tlitma •também de 61Di
de<n.te, que e11111rie IOIUll!ra1s lesões ma1i1s 
,lg1e1i1na1s 'lhe d&iiç01u uma, penna flrarc
tL1rada . 

•A Sir. Allbeintiin.o dles1eijo.s de irá
p i1dra1s mel hlora:s. 

PRESIDENTE DA CAMARA 

1PI01r .iiniciatiMa dle' 1U1m 1g•nuipo cite 
1p1eS1soa1s rque du1rant1e estes. :tJrês úl
<!!imos atntos tr.aoba1lrhra1ram em 1pnoil dlo· 
b1aim oomum iaom a tCâma1ra· IM unri
·ipail e ais 1S1uars erqiu1ipa1s t1éo11<ica1s, 
eisti111e1ram 1Pa1)m1ei1ra• 1nu1m oonvív:i·o 
, infü:~nm0 . 1 e rami·gro, IQs :s•r.s. Plresi:
denire da tCâm1a1ra - tEing. º LoSl8' dte 
1Fa1~ia e os e lem1ein~o's rre SPIO'nrsá vie i1s 
rpelo,s. S1e1rv,iç101s. M1u1n1iroi1pa1lrizatdo1s., 
S.e'oção .de Obrais te S1eiaretJa•nia. A 
;neun.iã10, 11ev1e 1lu9ra1r 1na oa151a do 1S>r. 
Oa1rl os Fatr ia , n o 1Biainrra.I. 

O que lhe interessa saber 
PB~SõES MELHORADAS 

!Parra 001ntnaibal01nça1r o aOinrSrtJarn:t:e 
a·umenito de auistio die 111ird0•, ro 5 . º 
G1o<V1enno I001n1S·t i11udrona.1 rpnop õe.-sie 
arumeinwir a151 1penrsõeis dle refi01nma 
dDIS dliMens1ois 1ne·grime1s vi g1einrl'e1s1. Seirá 
1Stem dlú111d3' 'Ulmla á•nea. rda popru la
ção maii,g rdlesipinoitegirda: os. 11erfio1nma
dois. Ois aumenl!JCJiS já florem pub1l1i 
cad01s e einrone el•eis re1siS1C11ltam a•s 
pein1sõe5 dos Riuirra1i1s .que pa ssairn dle 
1 .350$00 pa1ra1 1 .800$00, ais penrsõeis 

.d~ S1obre1Y1i vlêrniiic0• dle 81 0$00 1Parn 
1.800$00 e a relfio1rma dto reg1ime 
geira1l de 2.750$00 parra 3.600$00. 
Também a i111SJsirS11:ênoia médica e 
m~dli1camrein1101sa1 1S1e ronnou graroufaa 
e eict1einsi1va ª' rrod!a a piopl.ll!ação. 
.Fa11a,-se também nro a.u1me1ntio do 
i111boinro1 dei lfamN1ia dei 240$00 por 
dlescenrdeinres 1pa111a 400$00. 

NOVO S.AlARIO MINIMO 

O S1B'lá•ri10 mí1rnimo 1nacio•nal Ytiu~se 

de novio aumern!lardlo., d1e1stJa• Yle!Z paira 
7.500$00. Do mesmo modo iiOii ac
tJua,j,jziado o 1s1U1bisid1io de de1oomp1re
gro que', 1na siua aroribu1içã10" pa1S1sairá 
a ter em oollitJa o's einraarrgos familia-
1res db t1ra1balhad101r ders•empregardlo. 
A•ssim, por reX1etm1p1l•o, quem esitiverr 

n o dreoompre.go e 1sem qua1i1S1qoor 
pessoais a •seu cta1r90 1~e1oeberá 1umiao 
quan11i1a e1qui1Va1l1entte a 70% tdo IDlr
deniarc:flo mínimo naoi101nal: quem t1i-
1vie1r rtrê s, qrua11ro ou iai11100· pre1sisoa1s 
a sreu aa1~g10 ·reoeberá 90 % e oom 
1srei1s rour mari1s peisisioos tletrá d irrieitlo 
à 1'otJa1lidiarefe do IOirde.nardio mínimo 
1naoi101nail, oo 1s·e1ja 7.500$00. 

CAIXA IDE ORÉDITO AGRfCOLA 

MúTUO DE ESPOSENDE 

ÁltJra,vêis rdtum 1dtilJ"eicJfuir dia Ca,ixa' 
rde Orédiil!Jo• Agrrí·oo1lra Mútuo dte 6s
lpi01sieinde, t1irv1eimo1s oonthie·oimemo 
qure aip ós urnta• oortla ptatra•l:i sa ç ã10 
m01tiMaidla1 ip0tr falita tde1 ca1dla1s.t1ro <SIO

oia 1 e 1dlepoi1s de 1Sie ilre!r rp1rDoediido 
a di,viensa•s deli.gênoia1s junroo da 
Caixiao G1e1ral de DepósiitDls·, vão $elí 

oon e1edidl0ts eim p1rés0ti mos. aios a 91ni
aurl<1101res que, têm •iá ois ,sre.urs pro
roeissos deMidlameintle iorganii za1dlos 
thá arl guim rllempo, 

R6SULTADOS ELEITOR.AIS 

NO CONCELHO 

'Paira ais eil1e1içõ•es 1i1nt1e1nca la1re,s p·a1ra 
a A . d]a. Repúbl•i,cia, ern1lre vári1os re-
1s1u1!1ta1dlo1S tders,tJarcamo1s 10rs obltird'o•s 
.pe.la Alia1nça Dtemoorá1Ji>ea (AD), 

NASCIMENTOS 

No dia 28 de Outiubro, toi bap1ti
zad10 rne'5itla fregu1e1Sia feroa,nda Ma-
1n ue•la, rtii lhar de Laure1n.tino f[111nia 
1Fang1Uei111inhp e de M1lll1ia Eimflia Ma·
<tos Catlrado! .. 1fioram padlni1nhros Ma
rnue~ de 1Fa1T1ia Faingurei1ri1nho e Mariitã· 
do, HIOsáni;o de MatlOts Semra. 

- No meismo tdia, Teresa Matria1, 
1ti:lhla1 de uoãro ühta V1e1s rda s i1lvia1 e 
Ide 1Ma1nia1 dlo Sameiro Vi111sisa,1to ·Ferr
,reirra da Si lvia . furam padrinh101s 
Jrosé IR•od1ni1gueis 1Fienrei1ra e· Vierón1i1ca 
Améi.ia da Stilvia. 

--!No dia 4 de IN0V1e1mrbiro, Ca1r
fos IM iguel, ifiifüo de Jrosé Mté11111:ilfllS 

dle Sá e de 1Ma1nia1 1Einrg1rácia1 Morei~ra 

de Al.dei1a·. lioram rpadniinhos Joa

quim Ca1nlios. Me.irra Ma1nqtU1Ells e Ma-

111:0 iAmélria Ht0dnig1u'Ss Semra IM.a.tios. 

- No dia· 9 de 1Drezembro1, if'iec:fil1o 

M 1ig1u1eil, fitlrhro• rd~ 6diua1rdlo SriilN<ino 

Ma1ga'iihãeis 1Fema1ndes e de Ma1nia 

10de11e atMto1s B·oa 111enituira. Forram 

1padri1nhos !Alfrretdio José V•i·eiiina M0tn

tJe1imo e tMla1nia A1l•iroe1 Ma1'0ts 8001-

'Vetnrtlurra., 

- No meismto <Ilia, Slu1sra1na Oa

nie la1, iiirlha dte Joaquim 1GonçaJMe1s 

,dia· S ihro1 rl.Jima, e de Mairia, Ad1e1~in0 

11..Jima <Gionça1lv.es. 1Fioira1m patdninhos 

J10tsié 1Ma1ria Fa1ri1a dle 11..Jima e1 Mam:ia 

t.AJ!ie)Ç01ndra 1Gonça1lves •cb Sritlva· Lima. 

CASAMENTOS 

- No d ia 2.7 de OUltlubro, rea1hi-

21a1ram 'º' 1S1eill ciarsa m1ein1Jo1 1n1eSltla re
giuesia Manuetl 1Fioona1ndo da Oost:a' 

·Oillnvtarl1hto e M01nia• Aug1U1Sltla ,J g1re1ja 

da Silva, 11ioram teSl!lemunhars A!nil:ó

nriro 1 g1ne1j•a da· S irl va. e 1Fa1u1srt1irna Riorsa 

IMendeis Ra1inho ida S:i,lvia•, 

-No <l1iia 24 dle No1v1e1mrblno•, uni

iram-sie 1Mi111nruel dia S1i,l1via1 MarrqUrers e 

Marnia Arl•i1ae 11ii11iipe tdla tOruz. F01ram 

:tlesitemunha.s J 'osé Mia1ria 'Fielnnande1s 

D:ioais da 10nuz e La1ure dla1 Cosrlla 

!Mei11<deis ID iais dia• IOruz. 

- Nio d ia 8 rd!e Dezembno, carsa-

1ram J1oaquim 00tnne1i1a imtentJa' e Ma-

1ni:a !AdUla1 Ba:ptiirSltla da Sriilva, iP1imen

,tJa.. liorairnr padni1n h1D1S 1Alnt1u1r da S•i1liva 

tOonreria e 11.iúoia' de Jesl.Jis Fa1rira La-

1gte1s. 

pei!•o IPa rtidto S1ooia l.isllla (PS) e 
A li1a1nça rPlovio Uoitdio (AIPU). 

All1ia1nÇlél• De mlO·orártJitCa 11evie em tio-
. dio o ·0011001 h o IOis seguintes vio11os: 

10.1'19; Pa111t:ido Soii·ca1l1i1s1t1a'. 2.571; 
t.AJl,ianÇlél Plo1110 U.nii.do·, 936; Voros 
rbiranoos, 1117; V1oitos 111u1lto<s, 290; Nú
meino de 'V'Ot1a111~eis, 14.866 . 

de Curvos 
MEUiORAMENTOS PAROQUIAtS 

lfuram retpa•rados, reoell!'emenrre, 

os tle'lhado,s dai lgrelja que se einooo

t1ra1vam telm firaoo eistlaidio, ooarsionain

db a ~nfi1ltração dle água• nos teoros 

que eisrlla viam a seir cJla1111irt'ioados. 

1fo·i adquirnitdo 1um 6rgã10 eleotró

;ni.ao muLro tre10etnteime111t1e paira su

bsfli1t1U1ir o Vielhoir ha1rmónlio que vii

nhiCll sellltdio u11i.lizado, ma,s etm mall.I 

eSltlado de oonseinvtação, A COllTlpira 

rfioii de aer:tlo vulto, poirs ID• 1se\J OUISlto 

fio,i die oein10 e vinte 1e Qiinoo oon1Jos, 

p;a1ra que a rpa•róquira firoa•S'Sle bem 

1S1e1nYida, o quie tdle fa1croo· a oontJece;u, 

vis.to que a1s 1p!1C)'V<lts dladais são ex

•oe•l1e1nl!Jes. 

llioi também com:pmatdb um pá1l1i10 

:n0tvio die tboo1 q1uarl1i1d!arde, estJre6dlo 

U11a fleiSltla, ida lma1ouladia Conceição·. 

rEistflats cle<S1pe!S1C11s e1Sltã10 ai ser pa

gais p0tr rsuibsonição 1pública e orfetr

<t'a1s 'VI01liU1n1t{mia s.i 

IA'l·g1U111s1 p:arramenl!l0ts, 1l1i:t11J.r91i,oos fia

ram tJambém atdquii1ridlOiS, es'tlels ofe-

111e1aido·s, piDlr d101i1s gienein01S1D!s benfleii

toras, ,Bem, ha~am. 

A Mte1nriina Ma1ria Atl:ioe, da 

S1i1liw Fi1i1Vpe, do ,lru91C111" dle Teirroso, 

'llelmr 'QIUlall)dadb o· 1lte1il!Jo• rplDr mCJ1ttirvio1s 

de 1S1aúd1e, tendo :arincla :p;atsiSICldlo lllm 
1ptelrí.oldlo dte 1i1nl!lernn1ammo. 1no HIOISlpiÍ

ttaol 1R1egri101na1l dle iBa1ncie1l'OiS, mta1s ein -

ooo:tJnaindl~Sle já a 1C10tnvia'ilesC1e1r em 

s•ua ClalSICI. 

A jo:vietmr Matnia· 1Ailii1ae,, ·igua1lmntt1e 

01prt1mlois rp1or um 1rápri1d10 ~e~ibletlooi

me1n;tJo d!a sarúdle. 

- Tem-151e, re·cetnltlidio wmbém u1l

l!lima mte1ni!Je um 'PIDUCIO dl1ll 1s ua saúde•, 

a, 1sir.• D, 1Ma1ni1a •Améltiia1 L!imta dtai 

tOnuz, rdo 1 ugiar de 16i1ra1darna, pa111a 

quem também o ~<6Sltll1ell:ai dlo 1Fa;~o» 

rti01nmiu1'a desel~Ois, de rrá pidla1s m1e1lho-

1ra1s. 

- DteMiidb a um arc1i:dein11e fromtuiitJo 

10c10trviidb1 t11!0 dia 26 de 01u11uibno, 

q ua1nd1o is.e pnepa1rava paira m01ntar 

a rSUla' bi.oie1lerta1 a petdla1I, plOr tller de-

151ilquil1ibratdo cai.u 1pa1riao a berma da 

eisi1!11atda1 e tfiracrtturou o fémruir dluima 

:p1e111na, pie'lo qu1e rtlelYle óa seir 1i1ntt1e1~

inarefo 111!0• Horspriita·I de S. Jroão, no 

fllootb, e 10rn:de1 aritntda 1ste e1noonltll'a1, 

10 rn101S1StO 001n1t1e11rânle10 ISlr. A 1 be1nti1n10 

SoulSlal do Va1le1, do lugia1r de T1e1nro-

1sl0. Botars melhorais ilhe dr~se~:amois. 
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(OONTIINlh\ÇÃO) 

Se a trabalhadora não se mu
nir do atestado autori7.ando a 
continuação da assistência em 
Portugal (f o r m u 1 á r i o SE 
139-04), a Caixa francesa pode 
não assumir a responsabilidade 
da consessão das prestações. 

Trabalhadores Portugueses em França 

A assistêndia em PortUgai 
será concedida nos Postos ou 
Delegações Clínicas da Caixa 
de Previdência e Abono de Fa
mília do distrito onde a traba
lhadora residir. 

(Sobre outros ~ctos, ver 
«condições oomuns às diversas 
sit~ões» ). 

Ili - Traballzador em sitluação 

de féria.$ pagos, gazadas 

em Portugal 

- Condições para o reco• 
nhecimento do tdireito 
à assistência médica e 
medicamentosa 

O trabalhadlor salariado ipor
tuguês ocupado em França tem 
direito a assistência se adoecer 
ou sofrer um acidente durante 
a sua ·permanência em Portu-

gal por ocasião do período de 
fé rias pagas, desde que o seu 
estado de saúde assim o re
queira e se mostrem observadas 
as condições gerais que deter
minariam o reconhecimento do 
direito se a !doença tivesse ocor
r~do em França. A assistência 
abrange cui:dadoo médicos (in
clumdo hospitalização, se ne

cessária) e comparticipação nos 

medicamentos. 

A assistência será prestada 

por um período que não pode 

ulitrapassar, em princípio, 6 

meses. Só em caros especiais, 

será de admitir a sua concessão 

para além ide tal lim}te, ficando 

então a ca:rgo da Caixa de Pre

vidência portuguesa. 

Só haverá lugar à concessão 

Ide assistência, se a d!oença ou 

acidente se verificar dentro do 

período de f éri08 pagas. 

(Sobre outros ~ectos, ver o 

capítulo VIII - «Condições co~ 

muns às div·ersas situações». 

VIDA 
DESPORTIVA 

1Die1poi1s du1m 1l1i1giei1no 1ilflltelnre.91no· 
m'ortJi via do• 1pie1la• 1saklla de a 1 g:U1111s jo
gadoines qU1e1 1sie ienaooitmm a joga1r 
por iequi1pa1s fieicliemdais, 10 OIEiF vial
lt'O·u em fioirça à acrtJiMidlade dle<s.pi01r
llli1va 1e1 IOls oosu111adOiS 1C101n1t1i1nuam na 
di1nha óe· muitlois oiutmois C'Ointseguiidos 
no pa1ssadio. Sie1não v.ejam01s: D•BF, 
6-iARiCIA, O; IDBF, 7-1P.onit1er.11edlrai, 1; 
OBF, 3-teÕ!eis dei S.. Ma1ntiln.fi10, 2; 
IO:BF, ·6~Ma1niiz, 1 . 

Eim a1pireoiaç&eis 1rápiidlals e• lii geira1s 
a1Q5, itlrêsi pnim;e1i111Qs ·ro glOls, ,P01deine·
llTllOIS a ~~nmair que só os Lieõeis die 
S. Martiin ho se· m101S1t1re1ram mesmo 
~oleóes», jã q~ plJSlelram IS191TT1pire 
em dúviidla o ~nceicfoór ~Mnal, die
imion1stra:ndlo :tl9lr'eVl1 uma equ iipa oo m 
que se ireirã de• Clonitlar. Os oolllrPIS 
doi:s .i<>9'0IS Q'lli'llSl9 que não 1t1i.veram 
ms.tooa, pOii s ª' isupierioiriiid:Jde dlo 
>D'EiF nunca• estleMe m oa1um. 

Nc» últi1m10• 1j'ogo· centre o Ma11iz, 
paira a 1 ém idle harJ.eir uma >taça em 
lâi1S1put1a, ha'Vlra aiinda ª' 111.01t1urel ou
oos;•dlade e a•I ilClia1111t1e de ver ionregra
<bs Oi'I' e(!UIÍpie MâSÜt'alltilele jogadionlls 

100<m10· Mullieir, :Bleili1ao e 1out1nos., que 
a1i1nlda· !hã beim IPOIUIOO• itlelmpo Joga~ 

ivaim 1n OUltirals eq.uii.peis vii21inh1B1s. Die 
ifiaCl!!o ª' Ma111iz 'VlelÍIO a 1Pa1l1mei1ra dOlm 

uma• 1Slelleioçã10 e aaompia1nha'Clio de 
mluli111Cis adepillOls, qiUlei vii191ram pne,. 
seincieir um bOlm jogo 1cle ,flJ!le boi. 
1Njai 1 t pa1rite io iequilíb!lio a1i1ndla se 
ma1n111e1V1e1, 001111t1ra1p01ndo• ao meil:hor 
,futlelbO'I ido D·BF io 1Ma1niz oom g<ill1r1a', 
ipiodleir d/e an1t1eai1paçã10, e viell\oaiidade. 
NIO• ienitall1itl0, a1 2.' 1palr'lle ~oi bem di
lflelne;nrei, m101S1t111a1111dio-is:e ·o iDiEF 151e
nh'Oir dle• :todo IO' }090, jogando aio 
p1r1ime1i111o 110que•, ICIOlm bola 1jU1M1o ao 
1SIOl1<J., ie 1maroa1111do 4 9ol101s de bOllll 
re~. T'elimiira• e Ca1nl1os oom 11:rês 
ig!Olk>is cada, floram oo ma1nca doireis 

dei .s.erviiço, mtaiS' plJldieremb!s dizier 
qu todos 0>s SleUs e lemleinltlOls 5le 

ooitaram aom iexibiçõlEl!s a1preciáve!Ps, 

10 D BF .para· este jiogo a preselnl

illOu: !Cabreirai, 1Roda (·A1bi1l1io), lJiC2:

ni1e, •Valei e• Ri:lópie•; JOl/'gle, Fonmoa 

e Zé Ade11uno; Ca111'o1S, Te1ixie1ira, Oli

ve1ira (Oa bral) . 

- Procedimento a se g 1u i r 
quianáo do pedido de ~istên
cia 

O trabalhador em gozo de 
férias pagas passadas em Por
tugal, que adoecer ou sofrer um 
acidente, deve tdirigir-se ao Pos
to ou Delegação Clínica da 
Caixa de Previdência e Abono 
de Família do local da sua re
sidência solicitando a assisência 
médica. 

Para que os serviços da mes
ma Caixa possam verificar o !di
reito a entrax em contacto oom 
a respectiva Caixa francesa, 
deve o trabalhador: 

a) Apresentar form. S.E. 
139-37, ou: 

- Boletins Ide salário com
ipro;vado que exerceu uma ac
tividade profissional em Fran
ça durante, ipelo menos, 

- 200 horas no trimestre ci
vil anterior à data do pedido 
de assistência (ou nos 3 meses 
anteriores ao mesmo petdido, 
contados Ide daita a data); 

ou 
- 120 horas no mês civil an

terior ao do referido 1pedido de 
assistência (ou no período de 
um mês, anterior ao mesm'O pe
idido, contado Ide data a data). 

- Cartão de matrícula na 
Segurança Social francesa; 

- Documento a t r a v é s do 
qual ipossa ser verificado que 
o pedido de assistência está a 
ser feito dentro do iperíodo de 
férias pagas. Na falta de me
lhor documento, pode ser uti
lizado o rpass.aipo·rte compr~ 

vando a data de entrada em 
Portugal. 

b) Indicar 

- A 1sua morada em Portu
gal; 

- O nome e morada do ipa
trão, ou patrões, [para quem 
trabalhou em França nos últi
mos 3 meses; 

- Nome da Caixa francesa 
de seguro de doença em que 
está inscrito. 

- D~isão da Caixa francesa 

A respectiva Caixa francesa, 
com baise na comunicação da 
Caixa de Previdência e Abono 

de Famíliia portuguesa, verifica 
então os direitos do interessado 
e notifica .<fu sua decisão quer 
o trabalhador, quer a Caixa 
portuguesa, através de um for
mulário SE 139-06. 

Se for caso de reconhecer di
reito ao subsídio de doença, o 
facto constará da notificação. 

Se a dec~são lhe for idesfav~ 
rável, o trabalhador pode re
correr paira a Caixa francesa 
que ai tomou. 

- Participação do impedi
mento ,por doença, ao patrão 

O impedimento rpor doença 
durante o período de férias 1pa
gais gozadas em Portugal, não 
conta paira .efeitos das mesmas 
férias, ipelo que, nessa hi1p6tese, 
deverá o trabalhador avisar o 
seu patrão, por escrito e com 
urgêndi.a, que se encontra doen
te e com «baixa» pela Caixa. 
Eviará assim que, ipelo facto 1de 
ter prolongado involuntaria
mente a sua permanência em 
Portugal, venha a ser desipedi
do ipor se •ter aipres1entado· de. 
pois da data fixada inicialmen
te para termo das férias ipagas. 

IV - Familiares que regressa
ram tai Portlugal ou acom
panham o trabalhador no 
período de fé rias pag.tA<1 

- Condições para o reco• 
nhecimento do direito 
à assistência. médica e 
medicamentosa. 

Os familia•res do trabalhador 
que regressem a Portugal para 
terem direito a assistência de
vem ser portadores de um ates
tado modelo SE 139-07 passado 
:pela •respectiva Caixa francesa 

Tal atestado não é nece·ssá
rio desde que a Caixa de Pre
vidência e Abono de Família 
portuguesa do distrito da resi
dência doo familiares já esteja 
de iposse le um outro atestado 
que reconheceu o direito à a&

sistência a out•ros familiares re
sidentes em Portugal. 

O formulário SE 139-06 só 
reconhece o direito ao trabalha-

(Continua tuJ 5.• pátina) 
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Trabalhadores Portugueses em França 
(Continuação da 4.• página) 

dor em gozo de férias pagas, 
não dando direito aos familia
res que se deslocam a Portugal, 
mesmo na companhia do traba
lhalor. 

Os familiares do trabalhador 
que o acompanhem a Portugal 
no período de férias ;pagas, no 
1caso de virem a ter necessidade 
de assi:stência deverão dirigir-se 
à respectiv,a Caixa e Abono de 
Família e proceder como se in
dica em relação ao próprio tra
balhador. Em qualquer caso, 
desde que a Caixa portuguesa 
não possua atestado comprova
tivo do direito ipassado pela 
competente Caixa francesa, pa
ra que este seja pedido, a pes
soa interessada deverá: 

a;) Aipresentar 

- Boletins de salário do tra
balhador dos 3 meses anterio-
res; 

- Cartão de matdcula do 
trabalhador na Segurança Sodal 
francesia; 

- Carta de «séjour» ou foto
cópia da mesma. 

b) Indncar 

- O nome e morada do pa
trão, ou dos patrões, para quem 
º' trabalhador prestou serviço 
nos 3 meses ·anterio1res; 

- O nome da Caixa francesa 
de seguro de doença em que o 
trabalhador está inscrito; 

- O nome e morada do(s) 
familiar(es) em Portugal. 

-Familiares com direito 
à.s prestações de ia.ssis
thwia. 

Têm direito a assistência na 
doença os seguintes familiares 
a cargo do trabalhador: 

- Mulher (desde que não te
nha direito a título próprio). 

- Filhos (ou equiparados) e 
netos órfãos ou cujos ipais so
fram de incapacidade para o 
trabalho ou se encontrem em 
parte incerta, com menos de 15 
anos ou, depois desta idade, até 
aos 18 anos se freqrpentarem o 

ensino secundário, até aos 24 
anos se frequentaTem o ensino 
superior e, sem limite de idade, 
se sofrerem de incapacidade to>
tal para o trabalho. 

-Ascendentes (pais, avós, 
sogros, ipadrnstotS e madrastas) 
desde que não estejam abran
gidos pela Previdência Sodal 
portuguesa a título próprio, não 
exerçam actividade profissional, 
nem possuam TendimentotS su
periores a 1400$00 mensais (ou 
a 2800$00, trtatando-se de ca
sal). 

(Sobre outros aspectos ver o 
Capítulo VII «Condições co
mums às diversas situações»). 

V - Trabalhador vítima, em 
França, de ooidente de 
trabal.ho ou doença pro
fissional. 

- Condições para a conseT
viação do direito a pres
tações do regime de aci
dentes de trabalho e 
doenças profissionais, 
em caso de transferência 
de residência para !Por
tugal 

O trabalhado1r português que 
em França tenha sido vítima de 
um acidente de trabalho ou que 
tenha contraído uma doença 
profissional e esteja a benefi
ieiar de prntecção devido à sua 
incapacidade temporária, con-
1Serv;a o direito às prestações no 
oaoo de transferir a sua residên

cia para Portugal, desde que, 

antes da partida, obtenha auto

rização para tanto da respec

tiva Caixa francesa. 

- Atestado de conserva
ção do direito a presta
ções em Portugal 

O consentimento para a con

servação do direito às prestações 
é dado através de um atestado 

próprio (formulário SE 139-18), 

no qual a respectiva Caixa fran

cesa indicará o período fixado 

pelos seUISI Serviços médicos 

para a conservação do direito 

às prestações em espécie (assis-

tência médica e medicamento
sa) em Portugal. 

Se no final de tal período o 
estado do trabalhador o exigir, 
a Caixa francesa, de acordo 
com o parecer dos seus serviços 
médicos, ipoderá prorrogar o 
período de recenhecimento de 
direitos em Po,rtugaI. 

Rara tanto, será indispensá
vel que a Caix,a Nacional de Se
gurOtS de Doenças Profissionais, 
entidade competente portugue
sa, solicite à Caixa francesa ia 

resipectiv;a proprogação, envian
do a esta última um relatório 
médico comprovando a conti
nuação do impedimento do tra
balhador. 

O direito à assistência médica 
e medicamentosa em Portugal 
só poderá .ser reconhecido atra
véis dos serviços clínko'S da Cai
xa de Previdência e Abono de 
Família da área de residência 
do trabalhador ou da Caixa Na
cional de Segurns de Denças. 

- Cura ou consolidação, 
das leões - Concessão 
de rendas. 

Quando da cura ou da conso~ 
lidação das lesões, o trabalha
dor deverá submeter-se a exa
me médico a fim de ser verifi
cado se continua com alguma 
incapaddade, rpois, no caso de 
es,ta ser de natureza permanen
te terá direito a uma 'renda de 
acidente de trabalho, em razão 

da respectiva taxa de desvalo
rização. 

O resultado desse exame, 
que será realizado igualmente 
nos Serviços clínicOtS da Tespec
tiva Caixa de Previdência e 
Abono de Farm1ia portuguesa, 
ou da Caixa Nacional de Se
guros de Doenças Profissionais, 
conforme o caso, será enviado 
à Caixa francesa competente, a 
fim de esta ficar habilitada a 
conceder a renda. 

-Recaída 

No caso de recaída, o traba

lhador residente em Portugal 

vítima de ,acidente ou de doença 

profissional em Frrança, quer 

seja ou não titular de uma Ten

da, deve dirigir-se ao'S Serviços 

clín1cos da Caixa de Previdên

cia e Abono de Família da área 

da sua residência, ou da Caixa 

Nacional de Segurois de Doen
ças Prnfissionais, conforme o 
caso, a fim de ser submetido a 

exame médico. O resultado des

te exame será então, comunica

do à Caixa francesa, para que 

eista volté a reconhecer 1ao tra

balhador o direito às prestações 

em espécie e em dinheirn a car

go do seguro de acidentes de 

trabalho. 

(Continua no wó~imo nímero) 

Natal... Na província neva. 
Nos lares aconchegados, 
Um sentimento conserva 
Os sentimentos passados. 

Coração oposto ao mundo, 
Como a família é verdade! 
Meu pensamento é profundo, 
Estou 1só e sonho :saudade. 

E como é branca de graça 
iA. paisagem que não sei, 
Vista de trás da vidraça 
Do far que nunca terei! 

Fernando Pessoa 
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nllsídio para a história 
de Paltffeira de :Iara 

esclarecer que estes dados re
censeativos, se referem ao últi
mo senso populacional (1970). 

De há vinte anos a esta par
te, têm formado nesta fregue
sia novos núcleos habitacionais 
e a que autonomamente os seus 
habitantes designam pelo t-0ipó
nomo focal da respectiva zona. 
São esses locais designados 
como novos lugares e zonas: lu
gar de Santo António (zona 
nova de construções novas nos 
perímetros vizinhos à caipela 
daquele Santo); lugar da Igreja, 
por novas construções também 
aí vizinhas se erguerem, etc. 
Contudo é nosso dever também 
esclarecer que tais núcleos não 
têm cadastro toponímico 'Oficial, 
por enquanto! 

A população desta freguesia 
no século XVII era de 140 vizi
nhos; nos éculo seguinte, isto é 
no séc. VIII era de 115 fogos; 
no século XIX .tinha a freguesia 
já 661 habitantes; no ano de 
1936 existiam 960 habitantes, 
no recenseamento de 1970 ·era 
de 1.423 habitantes com supre
macia para as mulheres (764) 
que suplantavam os homens 
(659). 

No século passado existiram 
aqui importantes e ricas casas 
e casais onde as influências 
eram nítidas e tinham 'O seu 
quê significativo em vastançes e 
haveres. Foram elas: «A Casa 
da Quinta da Torre», que era 
brazonada e pertenceu à nobre 
Famfüa da Fervença. De la
mentar o estado de ruína e 
abandono em que esta secular 
e importante moradia se encon
tra, onde sen ot:am total releixo 
dos seus donos, vendo-se as pe
dras apilaradas e artisticamente 
trabalhadas a ficarem famenta
velmentem utiladas. «A Casa da 
Quinta da Seara», que outrora 
também teve uma extensão de 
haveres que era tida também co
mo um «pequeno condado», 
tendo pertencido ao doutor 
Artur de !Barros Lima, hoje 
pertence ao Dr. Manuel Quei
rós de Faria.A «Casa de Susã:o», 

cuja foi o solar onde viveu e 
escreveu toda a sua obra lite
rária, o saudoso escritor Ma
nuel de Boaventura e de quem 
era o proprietário A «Casa de 
Mareces ou de Cima de Vila», 
no lugar de Terroso e cuja per
tenceu ao P.e Bernardino San
tos Portela, sendo hoje pertença 
de João Martins G. doo Santos. 
A «Clasa do Va1ente», a «Casa 
do Barrab e a «Casa dos Cu
cos», no lugar de Santa Ovaia, 
pertencendo esta hoje ao sr. Li
cínio Lopes. 

Na «Casa de Cima de Vila», 
no ilugar de Terroso, há grava 
do em azulejo na padieira duma 

das portas de entrada a inscri

ção seguinte em laitm: -

((E c e E ELONGA VI. FI

GIENS. ET. MANSI. IN. SO

LITVIDINE», cuja inscrição 

foi mandada gravar pelo refe

·rido padre e tem como signifi
cado em vernáculo, «eis que me 

rerfigiei na mansidão deste rlu

gar, tend~se verificado tal de

pois da sua aposentação de 

prior da freguesia de Apúlia 

que paroquiou durante vários 

anos. 
Também por cá existiram 

muitos nomes de rpersonalidades 

ilustres e cujos mais ou menos 

andam ligados à história da fre

guesia, pelo que isso nos vai 

merecer um estudo um pouco 

mais em profundidade, o que 

nos parece ser oportuno deixar

mos este estudo para aolaraT

mo-nos em números futuros, 
pois o espaço disponível no jor

nal como ,se sabe é relativo. 

Convém saber que alguns des

ses homens, foram em temos 

Temotoss enlrores da Honra de 

Palmeira e não só, pois os seus 

nomes .também estão ligados a 

alguns feitos de carácter nacio
nal. No próximo número ire

mos dar disso conhecimento aos 

leitores interessados. 

Marcelino D. Pereira 

EDITORIAL 
(ContinlMlçM M /.• ~ 

jorrar a água aistalina dai paz e 
da reconciliaçio entre .os homens. 

-X-

Q~ o amor era mais íntimo; 
qldldo nemum ~ Blantava as 
pálpebras dois que dormiam - óie 
súbiro, despontou, aqueJa noite. 
uma1 es'tll'lela idle· luz .afiuscame. 

Os pastoreis a00f1C)aram sobres
saltados, ·Os alrlimaia aitiraram à be
leza da lllOiÍitJe, mugidos, relinchos de 
susto. AJQs guameirios magistrados, 
al'ÚSp:ioe!s, sibilas, às figuras gradas 
do Império 1Romano, ao Pf"Óprio Oc
táviio César Augusto passara des
peroebido eslie espanto 

Et lbetB!l •to, passado o pnimeiro 
SJUSto, começou a ohegar aos ouvi
rdtos dos pastores hinos embalado
res e m istertiOJSIOrS, oomor o odor 
de 11osia O•CUlta em jardlim. Simul
tâneiatmelntle, 11.Blla VIOIZ mist:ell1i1osa 
também, mas S<el'ieOar, 11epleta, pro
digiosar, 1proolamo·u: <~Grlónia a De1u1s 
1na1s a 1.tuira1s1 ie· paz na te.nra• ars ho
ma1ns. d!e boa ·~ornitade., 

E ai mesma .voz OO!lltli"uou, en
chendo os ares, enchendo o escuro 
e o f1rio: T1rlaillqu1i. lizra1i -v10s•. T1nago-v101s 

n oit1íaia:s· idie g1riande. a·liegrriia, q uie s1e1r á 

:tam1bém parra 1~odo o plO~o . Na 1ai-

1dla'Cl!e idle1 Dia·~iidr, 1111é11S1oe1u 10 S1a1I vaidor 

Qlute é rOr11Sit1o, o Se.nh0ir. E 1i1s.to vos 
•seirá por 1si1íliélll: aoha1neii-s o me1n1i111j() 

e n volillo eim rpa1ni0is ie d\ei1taido numa 
voz, deioo:iilda mn 1IOidos um periu
me de despedi~. 

Quando o silêncio MOltou a sul
car a noite, i.m ft'émito inquietante 
Ois tomou: Um ~ pastor reflec
tliu: Ooi1S0 eXJtra1o~di1nária de~ ter 
suciediido 1pa1ra illetnmos a'lt1i1so do Céu! 
Resoluto, afastando o .oorit:ejo de 
sombras, que se iinsteilarar ll1iO oére
bno daqueles homens rudes, um 
dois mais ·jo~ans propôs: Vamos 
a Bielém e v1eij1amo1s 10 quie 1S1e pais.sia! 
E d~l1ar'am-se ao camln.ho oom pas
•sois 1 E!IVes. 

Estavam prestes a chegar à ci

dade, qua:rdOI descortinaram um 
límpi'Cllo fulgor a brotar duma oa

vema aberta na roclla, Acercaram

-se. Penetram nela. E elllCIOOtl'aram 

este· qua~o ·que 111!ada1 ti,llha .de sin

gu:ar: um homem, umar mulher e. 

idleitaclioi sobrei ar ol"ian:a e 0lou~ndo 

a1 Deus, «por tudo o q.ue ouwram 
e viram, oonfurme 'º ' que lhes tinha 

sidlo ainunoiackm. 

foram as simples, os desprotegi-

11os, Os explorados os primeiros a 

descobrliriem, numa aiiança, o Deus 

Menino. 1No maoio 1IUS10o-fusco 

amanhecem, e.sol"ellleira-se, na· Hiis

tória .a liçã.01 def1111itii11a: só os s~m

rples ·são Li~res para ·OOillheoer e 

amar! 

Mla1niuel SéirgÜIO 

Na'lla 1 d1e 1960 

PARABÉNS A VOCÊ 
1Em iNio·viemb~o faeiram arniois e es

tiwram 1cfie ip13111aibénis•: 

iB'.f1A 1 -0. Ma111i0 Ailiicier l.Join.gras 
G.orn ça1I Vets, Erad'a1n1a ie 10 . Alnla' 
rfiraooilSClo Mairt:111is 1G1a1i101la1s, S'Lisão. 

'D·IA 9-.0. Rlo1sália Mal'lia· Lima 

Neüva, rfirança·; D. Ma111ia• Diei0il~n1dla 

R1ibeii·no Cou.1Jo• da Snlvia, Su1sã10. 

rDIA 12-Me1n1inia S1a1ndra M1a1ni0• 
Ne1:1va ·Einies" Ei1rada1na. 

rDllA 24- Mia1n1uel Bo1av1e1111tU1ra da 
S1}V1a, lfuin ohn á~io 1sup1e1rio1r de Ri-
111ia1nç01s. 

1DIA 25- Felnnaocb Gomas de Pla1s-
1S'os •Faliia, nos:so amigo e induiStrial, 
Fa:no. 

IOllA 28 - 1Re1V . º .Padne José P1ire1s 
Afu.n:so, 111101S1s .pa1rti.cuLar amigo e di
gno pár11000 idiesini flnegiule'S1i1a. 

10 lrA 29 - D. 1Roisá1nia 1da1s OJOiners 

10 l1A 1.2-112: - Alcléniillo· 1R1i blei1no da 
Ooistla• F·ainia1, e 1a qureim dle1sde já 
ag1raidieaem101s rO!s 50 finainaos 1pa1na 
pagaimooitJo 1die1 SUJai a1ssii111ia'tL1ria do 
« 6s1t111e1:1a dlo Fa1no». 

6-11 - Meirni111a• Mainia das Dones 
Cabne1ir1a Ne1tl0, E1na 'Cl 'Ana . 

9-11 - Oa1rlos Ba1nbo1sa V1i1la Chã , 
Vie1ne w 1eilla'. 

10~11 -Meinin10 An,tóni10 Ma1nuel 
iB1riiJ110 .Ca111va•lho, 6:1r,ai ,d'1Ana1. 

18-11 - M 1e1n1iina Ma1niu.ela• A,11e-
xa1rnd1ra L10 p•ers, 6sp1ose1nide·. 

23-11 - Marn u·e l Fema.nd!es 'Riries 
1.Ja1r1ainj a irra, Fa1rio. 

29-11 - Me n i nao Maria Fe.nnianda 
iCa bre;re N:eillo , Biira d· Ana . 

Em D1ez:embro faZ1em 01no·s ie oon
t::1n•u:am ide rpia.(labéns: 

1-1 i2 -Afüi1no IPeineliiria ·F1a1ria Pi-
1nrhe :a1l, .Biira d' Ara . 

iN/e1vte1s 1dle Milra1ooa., Firta1nça; Mí&~ia 5-12 - Jrorsé Go1nça lvte1s Eii•M<S, 
Fii•lroimie'l1.a P. A21ewidlo" 6i1ra diain'a'. Ou1r'VIQ1s. 

1011A 30- Me<ni1na Ma1ria Adéliia· 
1Costa dos Sants, Faro. 

1Pa1rla todO•S, dlelsteifOIS de fistas fel1i·
z;eis e painabén1s a ~ooês. 


